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     PLASMA DE COELHO LIOFILIZADO 
 

        Plasma de coelho estabilizado para realização da prova de coagulase 
 

NOME TÉCNICO 
 PLASMA DE COELHO PARA PROVA DA COAGULASE 
 
APRESENTAÇÃO 

Plasma de Coelho Liofilizado frasco c/ 3 mL após reconstituição - Cód. PA231 
 

COMPOSIÇÃO 
 

Formulação g/L 
Plasma de coelho liofilizado, obtido com anticoagulante EDTA. 

 
REGISTRO NO MINISTÉRIO DA SAÚDE: 
10287910058 
 
ARMAZENAMENTO 

Conservar o produto sob refrigeração (2 a 8º C). 
Válido por 720 dias após a fabricação. 
Verificar o prazo de validade na embalagem. 
Nunca utilizar produtos com validade expirada. 
OBS.: Este produto é bastante instável após a reconstituição. Caso seja 
necessário conservá-lo hidratado, recomenda-se aliquotizar e congelar por até 30 
dias. 
 
TRANSPORTE 
O produto pode ser transportado em temperatura ambiente (10 a 30º C) por até 
120 horas. 
 
CUIDADOS ANTES DO USO 
Por tratar-se de material estéril, manusear o produto utilizando equipamentos de 
proteção individual (luvas, avental e máscara) em ambiente com assepsia de 
preferência em cabine de segurança biológica classe II. 
Não usar materiais com selo de qualidade rompido ou violado. 
 
MATERIAIS E EQUIPAMENTOS NECESSÁRIOS NÃO FORNECIDOS COM O 
PRODUTO 
Tubos estéreis, solução de cloreto de sódio 0,85% estéril e alça ou agulha 
bacteriológico, pipeta sorológica. 
 
INFORMAÇÕES TÉCNICAS 
- FINALIDADE  

Os estafilococos são divididos em dois grupos com base em uma prova bioquímica 
chamada prova da coagulase. Staphylococcus aureus produz a enzima coagulase, 
capaz de coagular o plasma de coelho e outros animais, enquanto as outras 
espécies de estafilococos isoladas de humanos não produzem esta enzima. Dois 
diferentes testes de coagulase podem ser realizados: o teste em tubo (coagulase 
livre) e o teste em lâmina (coagulase ligada ou fator “clump”). Enquanto o teste em 
tubo é definitivo, o teste em lâmina pode servir como um teste de triagem rápido 
para identificar Staphylococcus aureus. 
 
- AMOSTRA 

Colônias de cocos gram-positivos catalase-positiva isoladas em placas de meios 
de cultivo primários seletivos ou de crescimento geral. 
 
- TÉCNICA DE USO 

Reconstituir o produto liofilizado com 3 mL de soro fisiológico estéril, 
homogeneizando delicadamente. 
 
Determinação da coagulase em lâmina:  

1- Colocar sobre uma lâmina de microscopia uma gota de soro fisiológico.  
2- Emulsionar uma colônia grande de estafilococos desenvolvida em meio não 
seletivo (o inóculo deve ser abundante).  
3- Adicionar uma gota de plasma de coelho recém-reconstituído (não diluído) e 
misturar com uma alça bacteriológica.  
 
Determinação da coagulase em tubo (Alternativa 1): 
1- Adicionar 0,5 mL de plasma recém-reconstituído (não diluído) a um tubo de vidro 
estéril. 
2- Adicionar: 
- Uma colônia grande e pura de estafilococos isolada em placa de ágar seletivo. 
* Preferencialmente utilizar colônias que foram isoladas em ágar seletivo e então 
transferidas para caldo (incubação entre 18 a 24 horas). 
3- Incubar o plasma com a amostra em banho-maria a 35 ± 2º C por 4 horas, 
observando a formação de coágulo a cada 30 minutos (a produção de uma outra 
enzima, a estafiloquinase, desmancha o coágulo após incubação prolongada). Se 
não for visível coágulo após 4 horas, deixar o tubo no banho-maria ou colocar em 
estufa a 35º C até completar 24 horas. 
 
Determinação da coagulase em tubo (Alternativa 2): 

1- Transferir 0,2mL de cada cultura obtida em BHI, para um tubo estéril de 
10x100mm.  
2- Adicionar aos 0,2mL de cultura, 0,5mL de Plasma de Coelho com EDTA. 
Misturar com movimentos de rotação, sem agitar os tubos, para não interferir na 
coagulação.  
3- Incubar a 35-37°C e observar periodicamente, durante seis horas, se há 
formação de coágulo. Ao observar os tubos, não agitar para evitar o rompimento 
do coágulo.  
 
 
LEITURA E INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS 

Prova de coagulase em lâmina: a coagulação imediata indica positividade da 

prova. O resultado deve ser considerado negativo se não ocorrer formação de 
coágulo após 3 a 4 minutos. 
Prova de coagulase em tubo (Alternativa 1): a formação de qualquer coágulo 
após o período de incubação recomendado é considerada como prova positiva. 
Prova de coagulase em tubo (Alternativa 2): Ao final das seis horas, a 
coagulação completa de todo o conteúdo do tubo, formando um coágulo firme que 
não se rompe quando o tubo é virado para baixo, é considerada reação positiva de 
nivel 4+. A coagulação de maior parte do conteúdo do tubo, formando um coágulo 
grande e organizado, é considerada reação positiva de nível 3+. A formação de um 
pequeno coágulo organizado ou de pequenos coágulos desorganizados 
caracterizam reações positivas de nível 2+ ou 1+, respectivamente. As reações de 
nível 3+ ou 4+ são confirmativas da presença de S. aureus coagulase positivo.  
 
DESCARTE DO PRODUTO E DA AMOSTRA 

Descartar o produto e a amostra de acordo com o programa de gerenciamento de 
resíduos do laboratório. 
* Para o produto sem contato com a amostra seguir o plano de gerenciamento de 
resíduos químicos. 
* Para a amostra e produto com amostra seguir plano de gerenciamento de 
resíduos infectantes ou possivelmente infectantes. 
* Após incubação o produto deverá ser autoclavado a 121º C por 30 minutos e 
descartado em lixo apropriado. 
 
CONTROLE DE QUALIDADE 
Recomenda-se realizar periodicamente o controle de qualidade utilizando as 
seguintes cepas: 
 

MICRO-ORGANISMO RESULTADO ESPERADO 
Staphylococcus aureus ATCC 25923 Positivo  

Staphylococcus epidermidis ATCC 12228 Negativo 
 
GARANTIA DA QUALIDADE 

Este produto é fabricado e liberado para venda após testes de controle de 
qualidade para cada lote, conforme normas das Boas Práticas de Fabricação e 
Controle de produtos para diagnóstico de uso in vitro. 
Para eficácia do produto é necessário: 
- Utilizar amostras clínicas coletadas, transportadas e armazenadas de acordo com 
a indicação da literatura especializada; 
- Seguir rigorosamente todas as etapas descritas nesta instrução de uso. 
- Utilizar acessórios e equipamentos adequados e em boa conservação. 
- Transportar e armazenar o produto de acordo com as condições indicadas. 
- Nunca utilizar produtos com a embalagem original danificada. 
- Nunca utilizar produto com prazo de validade expirado. 
Caso ocorra qualquer problema na utilização do produto relativo à qualidade 
intrínseca do mesmo, que tenha ocorrido por falha de fabricação comprovada, a 
Newprov resolverá a questão sem ônus ao cliente, conforme determinado na Lei 

8.078/90 – Código de Defesa do Consumidor. 
A Newprov disponibiliza aos seus clientes assessoria técnico-científica para 
quaisquer esclarecimentos necessários quanto a utilização deste produto que não 
estejam contemplados nesta instrução de uso, através de contato com o SAC - 
Serviço de Atendimento ao Consumidor. 
Certificados de análise de cada lote estão disponíveis na empresa e podem ser 
encaminhados ao cliente sempre que solicitados ao SAC ou acesso pelo site 
www.newprov.com.br após cadastro no campo de acesso restrito. 
A versão atual da instrução de uso encontra-se disponível no site 
www.newprov.com.br. Na necessidade da versão impressa, solicitar sem custo 
adicional (inclusive de envio) ao nosso SAC pelo (41) 38881300 ou 
sac@newprov.com.br. 
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PRODUTO PARA DIAGNÓSTICO DE USO IN VITRO 
 

Fabricado e distribuído por: 
Newprov Produtos para Laboratório Ltda 

Rua 1º de Maio, 590/608 - Centro - CEP: 83323-020 - Pinhais - PR 
CNPJ: 73.636.391/0001-09 

Responsável Técnica:  
Bárbara Pereira Albini – CRF/PR 19057 

Indústria Brasileira 
Serviço de Assessoria e Soluções de excelência em análises laboratoriais 

 
SAC: 41 38881300 – sac@newprov.com.br 
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